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			“É na dor e no sangue que se nasce para a existência. Mas é no maravilhar-se que é possível, bem ou mal, ir vivendo”.


			(Elogio da Razão Sensível, Michel Maffesoli)
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INTRODUÇÃO


			As tradicionais viagens no tempo movem o imaginário de muitas aventuras literárias e midiáticas. Voltar ao passado para desvelar segredos ou redirecionar os rumos que a intrincada jornada humana tomou ao longo da história. Dar um pulo no futuro para matar a curiosidade sobre o que virá e, quem sabe, descobrir como as decisões de hoje repercutirão amanhã. Em cada salto imaginário no tempo, o anseio de ver, tocar e sentir outras épocas e culturas.


			As culturas urbanas apresentadas nesta obra também buscam experienciar outras temporalidades, mas sem sair do século XXI. Participam desses agrupamentos indivíduos que sentem tal afeto por outros povos e épocas históricas, que potencializam esse sentimento coletivamente na formação de cenas, cuja teatralidade materializa-se em eventos Brasil afora. São piqueniques vitorianos, passeios de trem, feiras medievais, torneios de arco e flecha, simulações de combates vikings, entre tantas outras atividades. Em vez de voltar ao passado ou saltar ao futuro, os denominados steampunks, vitorianos e medievalistas1 ressignificam outras épocas e culturas no presente. Ao lidar com um contexto contemporâneo complexo, esses participantes oferecem formas diferenciadas de experienciar narrativas históricas, como agentes de uma pluralidade de tempos que coexistem nessas cenas, configurando entrelugares de negociações de sentido entre presente, passado e futuro, bem como experiências culturais híbridas entre povos antigos e sociedade midiatizada.


			Este trabalho é resultado da curiosidade em conhecer os motivos que levam participantes a se interessarem por distintos tempos passados e como se formam as cenas neovitorianas e neomedievais do século XXI. Por que o passado seduz tanto (ou mais) que o presente? De que forma a cultura da mídia interfere nos interesses e nos imaginários de passado? As ressignificações são incorporadas nas formas de ver, pensar e interagir no cotidiano, além das performances das cenas? Essas são as perguntas que norteiam a pesquisa. Trata-se de uma abordagem construída pela ótica dos estudos em comunicação, pois objetiva esquadrinhar a relação entre cultura da mídia, cultura da memória e cultura urbana na constituição de espaços de ressignificação histórica promovidos pelos jovens participantes. São pessoas que admiram, anseiam e consomem cultura vitoriana e medieval, por meio de narrativas históricas, literárias e midiáticas. Esses participantes não compartilham, obviamente, de proximidade com as temporalidades, os lugares e os povos de admiração, mas ressignificam a partir de uma memória imaginada. São esforços de direcionamento de si mesmos a referências temporais de valores imaginados sobre cavalheirismo, delicadeza, cuidado de si, companheirismo, coragem, honradez, heroísmo. Tais esforços promovem atividades intensas que podemos designar como operações memoráveis em espaços de socialidade, diversão, entretenimento e ludismo, configurando as cenas detalhadas nesta obra.2


			Ao flanar por alguns eventos neovitorianos e neomedievais, foi possível observar e conversar com vários dos participantes que constroem as cenas analisadas. As observações teóricas são permeadas com percepções de experiências do flanar. Nesses espaços fluidos, dinâmicos e peculiares, há uma diversidade de pessoas que compartilham significantes e, simultaneamente, produzem significados de temporalidades que são incorporados às suas maneiras de ser e experienciar o mundo. Isso significa que elas ressaltam valores, práticas e concepções de ressignificação histórica, conectando-se por meio de uma dimensão lúdica, aproximando (e estremecendo) as tradicionais dicotomias entre o sério e o burlesco, o verdadeiro e o fictício. Nesses atos de ressignificação, o que fica gritante é o desejo de ser o ator principal da própria história, escrita e narrada por elas. Não se trata de negar a história, mas de se ver nela como alguém atuante, de experimentá-la em suas nuances de contradições e desafios, seja como mago, cavalheiro, dama, lorde, viking ou qualquer outra persona histórica que a imaginação permita criar.


			Pistas de um percurso: apontamentos metodológicos


			O trabalho de campo desta obra inspira-se na flânerie, ou seja, no flanar pelo espaço urbano (McLaren, 2000; Nunes, 2017), na busca por tecer significados a partir dos detalhes muitas vezes insignificantes, e por identificar socialidades que emergem nos entrelugares da cidade. Flanar é caminhar criativamente pelos interstícios e hibridismos dos espaços públicos e buscar o mistério da vida cotidiana, como um observador que não está num mundo à parte e distante daquilo que observa (McLaren, 2000).


			Em outras palavras, flâneurs e flâneuses pós-modernos negociam narrativas temporais e espaciais em esferas privadas, públicas e hibridizadas, e lutam com a tensão entre o contingente e o universal, entre presença e ausência, entre utopias e heterotopias, entre disjunções temporais e trajetórias históricas e entre implosões e explosões de subjetividade. (McLaren, 2000, p. 89)


			McLaren (2000) salienta que a multidimensionalidade do flaneurismo é pautada pelo cruzamento de práticas discursivas e não discursivas. O trabalho do flâneur sustenta-se em observação, leitura e produção de textos sobre o vivido e o encontrado, que dão origem a narrativas sobre encontros e percepções. O autor salienta que tais reflexões do observador rompem com a continuidade do entendimento teórico e de sua lógica formal. “Os contextos sociais para a ação tornam-se, nesta visão, espaços estratégicos para negociar e calcular as complexidades estrutural-conjecturais da vida social” (McLaren, 2000, p. 115).


			Portanto, entende-se que os interstícios urbanos que servem de campo de pesquisa para o flâneur pós-moderno constituem-se como espaços de negociação de sentidos, de processos de identificação individual e coletiva, e que seus agentes sociais são sujeitos reflexivos e atuantes dos entrelugares (Bhabha, 2011). Optou-se por agrupamentos que se reúnem pelo interesse mútuo em temporalidades passadas e/ou fictícias, o que inclui, principalmente, steampunks, vitorianos, medievalistas, interessados em cultura celta, escandinava e nos vikings. O interesse coletivo cria redes de pessoas, lugares e objetos que, entrelaçados, fomentam e sustentam as cenas de ressignificação/revivalismo históricos.


			Os interstícios desta pesquisadora foram os eventos e ajuntamentos de jovens que participam das culturas urbanas aqui apresentadas. Foram momentos de diálogo com participantes – uma das matérias-primas do flaneurismo – e observação das cenas (Straw, 2006, 2013) criadas nos mais diversos contextos e gêneros. A participação se deu em eventos do Paraná. Nas programações, além de flanar sem compromisso e observar o desenrolar da cena, com suas intensas atividades e socialidades emergentes, alguns participantes escolhidos a esmo foram entrevistados. As entrevistas caracterizam-se mais como bate-papos, que forneceram subsídios para as reflexões propostas neste trabalho.


			Além do flaneurismo presencial, outra etapa fundamental de pesquisa foi o acompanhamento das atividades via redes sociais (Facebook e blogs, principalmente). A orientação metodológica, neste caso, pauta-se nas reflexões de Amaral (2009) sobre observação não obstrusiva, que segue os protocolos propostos pela netnografia, uma adaptação do método etnográfico para ambientes on-line. Ainda que parte complementar do trabalho seja empírica, foi fundamental acompanhar os preparativos para os eventos, as interações empolgadas entre os integrantes, as reflexões e as dúvidas dos interessados. Tudo isso fomenta os muitos grupos, cuja principal forma de comunicação é pelas redes sociais. Geralmente, é no ambiente virtual onde se estabelecem os primeiros contatos entre jovens curiosos pelo período histórico, pela proposta do agrupamento. Além disso, é a principal ferramenta de divulgação das programações.


			A primeira etapa da pesquisa consistiu na busca e seleção dos grupos de ressignificação histórica no Paraná. Este mapeamento foi feito via redes sociais, especialmente o Facebook, já que os grupos utilizam esse ambiente como forma de comunicação e divulgação de atividades, e pela facilidade de interação entre pesquisadora e participantes. Nessa busca virtual, constatou-se que há uma enorme variedade quanto ao tipo, número de participantes e frequência de atividades. Dentro dos limites dessa pesquisa, não seria possível mapear quantitativamente todos eles. Portanto, foram selecionados aqueles que já têm uma trajetória consolidada pelas atividades oferecidas, pelo tempo de existência e/ou pelo número de participantes. Foram selecionados oito agrupamentos, de diferentes cidades do estado. Destes, foram enviados questionários semiestruturados aos representantes de cada um, para que respondessem dez perguntas. Do total, sete responderam, representantes vitorianos, medievais, vikings e de swordplay.3 Os demais não deram retorno ou se recusaram a participar. Um tópico do segundo capítulo foi dedicado aos steampunks e à sua vertente retrofuturista, pois essa cultura urbana recria principalmente a Era Vitoriana do século XIX, portanto, também se enquadra numa perspectiva neovitoriana. Entretanto, o grupo paranaense steampunk não foi entrevistado desta vez, pois, em pesquisa anterior, ele foi foco exclusivo de análise (Pegoraro, 2015). Aliás, é justamente desta convivência com os steamers de Curitiba que foi possível, a esta autora, descobrir a diversidade, a riqueza e a criatividade dos outros grupos que despertaram o interesse pelo presente estudo.


			Então, para iniciar o percurso proposto neste livro, é necessário fornecer algumas pistas sobre quem são os participantes desses agrupamentos, caracterizados como culturas urbanas. Nos eventos, participam famílias, agregando crianças, jovens e adultos. Nos grupos que promovem algum tipo de atividade periódica, como treinos, workshops e palestras, a participação geralmente envolve desde adolescentes até adultos. Nesta pesquisa, os representantes entrevistados têm entre 18 e 50 anos, com curso superior completo ou em andamento, e diversificadas profissões. Há universitários e estudantes de pós-graduação (como mestrandos e doutorandos) das mais diversas áreas que frequentam as programações. A diversidade também se refere a gênero, etnias e classe social.


			No primeiro capítulo, são delineados os conceitos de cultura urbana e juventude, que se entrelaçam para a caracterização dos agrupamentos contemporâneos de ressignificação/revivalismo históricos. O intuito é romper com críticas a respeito de uma suposta superficialidade nas atividades juvenis que giram em torno do lúdico, do prazeroso e do entretenimento. As estratégias imaginativas sinalizam negociações e percepções com as construções de temporalidades, de forma mais generosa, fluida, ambivalente. Isso demonstra que tais jovens se engajam com o passado em um processo dinâmico, propiciando estratégias lúdicas que se tornam operações memoráveis, por meio da ressignificação e do revivalismo históricos. Este tema é abordado no segundo capítulo, juntamente com a apresentação dos grupos que são foco de reflexão neste livro. Vitorianos, steampunks, medievalistas, fãs da Era Viking e praticantes de swordplay buscam referências de outras épocas e culturas nas próprias subjetivações. Explicações a respeito do que é ressignificação e revivalismo históricos são fornecidas nessa parte.


			Aos entusiastas dessas culturas urbanas, não faltam opções de imersão histórica. Para os mais aventureiros, é possível participar de um acampamento viking, para conhecer as dificuldades enfrentadas por esse povo, desde cortar lenha e fazer fogo até o preparo de alimentos da época. Aqueles que preferem atividades mais amenas podem perambular por uma feira medieval num sábado à tarde. Quem gosta do ambiente vitoriano, pode exibir trajes e trejeitos da época num piquenique ou passeio de trem. As possibilidades são diversas, constituindo-se em cenas que movimentam o espaço urbano e as interações dos participantes. Esse contexto é discutido no capítulo três, com a apresentação da efervescência criativa desses espaços, a partir dos conceitos de cena, performance e consumo artesanal.
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